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Objetivos
❖ Uso de FORCs e de gráficos  de interação para o estudo 

de interações magnéticas.
❖ Desenvolvimento de programas para auxiliar na 

obtenção e análise de dados para o laboratório.

Curvas de reversão de primeira ordem (FORCs, do inglês 
First Order Reversal Curves) são uma classe de curvas de 
histerese que podem ser utilizadas como um poderoso método 
para caracterizar sistemas magnéticos.

Para medir uma FORC, satura-se a amostra aplicando 
um campo H

s
, baixa-se o campo até um valor H

r
 e então 

satura-se  novamente a amostra. Esse processo pode ser 
repetido para diferentes H

r
, formando assim um conjunto de 

FORCs. Para este conjunto podemos definir a distribuição de 
FORCs: 

❖ Programa que gera receitas para medidas FORCs.
❖ Diagramas FORCs.
❖ Programa que obtém os δM

R
(H)  para cada H

r
.

.

Curvas de remanência trazem informações sobre a presença 
e a intensidade de interações magnéticas.  Partículas de 
anisotropia uniaxial e sem interações obedecem a relação de 
Wohlfarth:  M

d
(H)

 
= 2M

r
(H) - M

r
(∞), sendo M

d
(H) a curva de 

remanência de desmagnetização DC e  M
r
(H) a curva de 

magnetização remanente isotérmica. A partir disso temos que 
δM = 2Mr(H) - M

r
(∞) - M

d
(H) = 0.

δM não nulo é explicado pelas interações presentes. δM 
positivos são devidos a interações positivas ou “magnetizantes”, 
e δM negativos a interações  negativas, ou “desmagnetizantes”.

Medir essas curvas é um processo muito demorado e 
trabalhoso. Por isso se definiu um novo gráfico, o δMR, que 
contém as mesmas informações que δM, mas é muito mais 
simples e rápido de se obter e não exige desmagnetizar a 
amostra.
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Imagens referentes a uma amostra de pó de CoFe
2

O
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. (a) curvas FORCs;  (b) diagrama 
FORC;  (c) δM

R
 x H; (d) curvas M x H, com mapa colorido representando δM

R.
 

Introdução

A partir dessa distribuição, pode-se construir os 
diagramas FORC:

Trabalho Realizado
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a) Definição de δM
R

 em geral; b) Definição de δM
R

 para curvas simétricas.


